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RESUMO

O artigo tem o objetivo de abordar os benefícios e desafios do uso de celulares, por parte dos alunos, 
em sala de aula, analisados e realizado sob a perspectiva de uma licencianda do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas, a partir dos estágios supervisionados I e II. Buscando refletir sobre como a 
inclusão dessa tecnologia pode potencializar o aprendizado, facilitando o acesso a recursos digitais e 
estimulando a interatividade entre alunos e professores e, por outro lado, também discutir os desafios 
enfrentados, como a distração dos alunos e a dificuldade de gerenciamento do uso adequado dos 
dispositivos. A reflexão aponta para a importância de uma formação docente que prepare os 
professores para lidar com a tecnologia de forma consciente e estratégica, garantindo que os celulares 
sejam utilizados como aliados no ensino-aprendizagem, e não como obstáculos.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, o uso dos celulares, e demais aparelhos tecnológicos, se faz mais presente

na nossa realidade, potencializando desde crianças de colo até idosos, sendo um tema muito

polêmico entre profissionais da educação. A temática surgiu por meio de reflexões dadas às

observações,  realizadas  no  ano  passado  e  neste,  onde  a  mesma  turma  se  mostrou  mais

participativa e interessada nas aulas, e esse foi um dos pontos que tomou a atenção. No ano

passado, com outra professora e colegas, alguns se demonstraram muito desinteressados e o

uso dos celulares era constante, sem exceção, assim como acontecimentos que chamavam a

atenção de forma negativa, isso era um fator que parecia incomodar a professora, porém, não

era feito nada para mudar a situação. 

Já neste ano, a nova professora colocou a regra do uso dos celulares em vigência, ou

seja, estava proibido o uso dos aparelhos sem o consentimento da mesma, então, ao entrar em

sala de aula para observar e notar que eram os mesmos alunos houve uma grata surpresa, eles

estão  mais  interessados  nos  conteúdos,  sem  distrações,  além  das  conversas,  e  ativos  na
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comunicação com a professora, assim, me fez refletir o que tinha mudado de um ano para o

outro e foram diversos pontos, mas, principalmente a questão do uso do celular em sala de

aula, ele pode beneficiar ou prejudicar o ensino e aprendizagem dos alunos?, essa é umas

questões que pensamos ao entrar em uma sala de aula, deve-se proibir ou deixar que os alunos

tenham a responsabilidade por ele?; A resposta é que deve-se ter um equilíbrio, o uso das

tecnologias  em sala de aula é importante  para abranger o aluno, o introduzir  e facilitar  o

acesso a conteúdos mais ilustrativos, com o uso de vídeos, imagens e demais ferramentas, que

facilitam  a  observação  desses  alunos.  Porém,  o  acesso  sem  moderação  faz  com  que  as

distrações, a introdução a informações falsas ou incompletas, entrada em sites inapropriados

para suas idades, e demais fatores que o acesso a internet possibilita, aumentem e afetem a

aprendizagem desses alunos. 

Segundo Cortella (2014, p.40) “É preciso ponderar também que a tecnologia afeta o

aprendizado tanto positiva quanto negativamente. As novas gerações, aqueles que têm menos

de 18 anos, voltaram a escrever, como já refletimos. É uma coisa inédita nos últimos 30 anos

e  bastante  positiva.  Por  outro  lado,  as  novas  tecnologias  têm  um  aspecto  perigoso:  por

permitir um acesso veloz, elas dispersam a atenção”. Outros pontos negativos desse acesso

absoluto é a “abdução” dos seres humanos nos seus celulares, ou seja, a falta de integração

das  pessoas  durante  o  uso  de  celulares,  além  de  estar  sendo  visto  como  um  problema

fenomenológico,  com  vista  do  crescente  número  de  problemas  relacionados  à  falta  de

socialização, a falta de diálogo familiar, o desinteresse por parte dos investigados em uma

vida social  mais ativa,  com brincadeiras ao ar livre e prática de esportes, assim, podendo

desenvolver um quadro de sedentarismo no futuro, como Kenski (2010, p. 21) abordou “As

tecnologias transformam suas maneiras de pensar, sentir e agir. Mudam também suas formas

de se comunicar e de adquirir conhecimentos”. 

 Em escolas, o impacto da falta de interação entre os alunos, o aumento das distrações

constantes, queda no rendimento escolar e as desigualdades sociais, vem aumentando com o

passar  dos  anos  e  a  evolução  desses  aparelhos;  além da  busca  de  informações  de  forma

imediata  em sites,  vídeos,  matérias,  entre  outros  métodos,  que não apresentam um fundo

científico provando a realidade do que está escrito/falado, a fim de terminar essa tarefa ou

trabalho mais rápido possível, auxiliando na desvalorização do professor.



METODOLOGIA 

A metodologia consistiu em dois momentos: a aplicação da regra do uso de celulares

em sala de aula e a realização de um questionário sobre esse uso com os demais professores

da escola Guilhermina. A primeira parte constou em: manter a regra da professora regente,

assim, não permitindo o uso dos celulares durante as aulas, a menos que houvesse alguma

atividade  que necessitasse do aparelho.  Além de promover  atividades  e  metodologias  que

chamem a atenção.

Na  minha  percepção,  a  realização  do  plano  espantosamente  funcionou  desde  o

primeiro dia de aula com o oitavo ano, onde foi proposto a eles e todos a seguiram. Essa

proposta melhorou a relação entre professor e aluno, proporcionando diálogo e conhecimento.

Já o questionário foi feito por meio da ferramenta Google Forms e enviado aos professores,

consistia em duas questões descritivas e cinco objetivas, onde buscava-se saber a opinião dos

professores sobre o uso dos celulares em sala de aula e como os alunos se portavam ao utilizá-

los. As questões feitas foram as seguintes: Como você vê o impacto do celular na disciplina e

na dinâmica da sala de aula?; Na sua opinião,  quais são os principais desafios do uso de

celulares em sala de aula?; e logo as perguntas com níveis de concordancia: Qual é o seu nível

de concordância com as questões abaixo sobre o uso de celulares em sala de aula; Como você

vê o uso de celulares pelos alunos durante as aulas?; Você acredita que o celular pode ser uma

ferramenta educacional?; Você acha que o uso de celulares pode ajudar na concentração

ou  na  organização  dos  alunos?;  Você  acredita  que  o  uso  excessivo  do  celular  pode  ser

prejudicial para a interação social dos alunos em sala?; Na sua opinião, é necessário haver

uma regulamentação específica para o uso de celulares nas escolas?

REFERENCIAL TEÓRICO

O uso de celulares dentro da sala de aula se faz mais presente com a evolução dos aparelhos e

se tornado um tema amplamente debatido na educação contemporânea,  devido à crescente

presença dos aparelhos no cotidiano de alunos e professores.
Poucas inovações tecnológicas provocaram tantas mudanças em tão pouco

tempo na sociedade como as novas tecnologias de informação e comunicação –

TIC. Dentro dessas mudanças está incluída a educação. Novas maneiras de

pensar e conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da



informática (LÉVY, 1998, p.24).

As tecnologias  móveis oferecem uma ampla gama de possibilidades  pedagógicas,

como o acesso à informações, uso de aplicativos educacionais, acesso a artigos e livros em

outras línguas e a facilitação na comunicação com diferentes pessoas.
O uso de ferramentas tecnológicas no processo ensino-aprendizagem é

importante para fomentar os recursos didáticos, auxiliar na inclusão digital, além

de possibilitar o compartilhamento de informações e experiências entre os

educandos. (CASTELLS, 2000 p. 57)

No  entanto,  também  provocam  preocupações,  como  a  distração,  a  dependência

tecnológica, a desigualdade ao acesso de recursos e até mesmo consequências físicas, como

inflamações  no  pescoço,  ombros,  entre  outros;  em  pessoas  muito  novas.  Esses  desafios

reforçam a necessidade de discutir o papel do celular no ambiente escolar. 

Em 2011, foi proposto o Projeto de Lei no 2.806, com a autoria do Deputado Márcio

Macêdo, onde se debateu a “proibição do uso de aparelhos eletrônicos portáteis nas salas de

aula dos estabelecimentos de educação básica e superior”, essa proibição só teria a exceção

em casos  de  utilização,  desenvolvimento  ou  pesquisas  a  fim educativo.  O projeto  de  lei

tramitou na Câmara dos Deputados e foi rejeitado em 2014, pela relatora da comissão de

educação, deputada Fátima Bezerra, sob o argumento:
"... que no ambiente das escolas, as regras de civilidade e de boa convivência

sejam discutidas e acordadas a partir do regimento interno de cada instituição,

com a participação do conselho escolar, dos pais, dos alunos e dos educadores.

Todos têm a ganhar com esse processo educativo, se considerarmos que é dever

da escola formar cidadãos cientes dos seus direitos, mas também atentos aos

seus deveres e ao respeito aos direitos do outro."

Essa  decisão  ressalta  a  importância  da  abordagem  educacional  participativa  e

contextualizada, em vez de uma regularização uniformizada e restrita a todas as escolas. A

relatora  debate  que  as  escolas  possuem a  capacidade  e  a  responsabilidade  de  criar  suas

próprias  normas  internas,  promovendo o diálogo entre  os  demais  agentes  da comunidade

escolar. A rejeição do projeto também foi responsável pela abertura dos debates sobre o uso

das tecnologias no ambiente escolar, sem enxergar esses aparelhos em duas pontas extremas

(o herói ou o vilão da aprendizagem), essa discussão passou a incluir  mais possibilidades

pedagógicas e o papel no desenvolvimento de competências digitais.

A  ascensão  das  tecnologias  no  ambiente  escolar  desafiou  os  professores

contemporâneos a potencializar os seus processos de ensino, assim, fazendo com que novas



metodologias fossem exploradas, por exemplo, o uso de jogos online para revisar conteúdos

ou aplicativos com contexto educacional que possibilitem a interação da turma entre si e a

aprendizagem,  como apontou Coscarelli  (2016,  p.56)  “o  uso  pedagógico  das  Tecnologias

Digitais de Informação e Comunicação favorecem as interações na medida que cria ambientes

de aprendizagem mais  dinâmico e mais democrático  do que a sala  de aula  convencional,

favorecendo  a  aprendizagem  colaborativa”.  Essas  propostas  podem  incluir  atividades

construtivistas, comportamentais ou colaborativas, se configurando um elemento importante

na aprendizagem dos alunos, conforme defende Oliveira (1993) “o desenvolvimento cognitivo

do aluno se dá por meio da interação social, ou seja, de sua interação com o meio e esta é

mediada pelos símbolos ao seu redor, caracterizada pelos seus pares e objetos, isto é, colegas,

professores e mais atual as ferramentas tecnológicas”.

Em conjunto com as diversas metodologias que podem ser adotadas pelo professor

com o uso das TDICS em sala de aula, podem surgir diversos desafios. Em uma pesquisa feita

em 2012 por Lima, foram entrevistados vinte seis professores e perguntado sobre a questão do

uso de celulares como recurso didático, a resposta foi que a “a maioria dos professores não

utiliza celular como recurso didático, pois acha que os alunos irão se dispersar”. É possível

observar que:
De acordo com os dados analisados, embora existam regulamentações escolares

que proíbam o uso de celulares, os professores têm autonomia para decidir sobre

as regras em sala de aula. Muitos permitem o uso dos aparelhos como forma de

entretenimento após as atividades, enquanto os estudantes frequentemente

transgridem as normas devido ao tédio ou ao desejo de acessar redes sociais e

informações online. Essa prática pode resultar em distrações, problemas de

privacidade e atitudes antiéticas, como o uso de "cola" em provas. Diante disso,

sugere-se que as escolas vejam a situação como uma oportunidade para

promover o uso consciente da tecnologia, negociando regras e incentivando um

aprendizado mais colaborativo e interessante (Nagumo, 2014).

Nesse  sentido,  o  pesquisador  aborda,  através  da  análise,  que a  justificativa  dos

professores  “à  dispersão  dos  alunos”  está  ligada  a  uma  questão  de  falta  de  disciplina,

conscientização, diálogo e da negociação entre os alunos e professores. Além disso, o fator de

gerenciamento do mau uso das tecnologias é um ponto que pode estar presente na sala de

aula, o uso de câmeras para tirar fotos, gravações (vídeos e áudios), produção de montagens,

entre outros; que podem acarretar em situações mais sérias como o bullying/cyberbullying e o

assédio.



Conforme o IBGE (2015), o aumento do uso de celulares é um canal para o

crescimento dos casos de cyberbullying. Em 2013, apenas 23,3% da juventude não utilizava

celulares, comparando com os 75,2% dos habitantes do país que possuíam um. No contexto

escolar, para Silva et al.,(2023), o acesso à internet na escola é uma forma de propagação da

violência.

Tudo que se publica nas mídias sociais se espalha rapidamente, tendo em vista que a

internet avança sempre, e a era digital está sempre se renovando e criando novas formas de se

comunicar.  Nesse  contexto  tecnológico,  o  cyberbullying  alcança  pessoas  do  mundo  todo,

facilitando assim o compartilhamento e a perpetuação das agressões nos meios digitais. Outro

desafio  é  a  desigualdade  social,  cada  dia  mais  presente  no  cotidiano  das  cidades.  Esse

problema reflete  -  se diretamente  ao uso de celulares  em sala de aula,  pois,  evidencia  as

disparidades no acesso à tecnologias entre os estudantes, enquantos alguns alunos possuem

dispositivos mais modernos e com conexão à internet, outros podem possuir aparelhos mais

antigos ou a falta  do aparelho,  essa disparidade pode gerar a exclusão digital  e social  no

ambiente educacional, dificultando a participação desse estudante a atividades que dependam

diretamente do uso de aparelhos, para Spagnolo (2003), a exclusão digital é o termo utilizado

para sintetizar  todo um contexto que impede a  maior  parte  das  pessoas de participar  dos

benefícios das novas tecnologias de informação. Já a inclusão digital consiste no processo de

democratização  do acesso às  novas  tecnologias  e  melhores  condições  de vida  a  todos os

cidadãos, possibilitando a estes se inserirem na sociedade informacional.
A inclusão digital  é  uma faceta  particular  das  questões de inclusão social,  não se

podendo empreender a primeira na ausência da segunda. Por outro lado, a inclusão

(digital  ou social)  é  par  da  exclusão  (idem),  sendo a própria  exclusão  social  uma

manifestação particular das desigualdades sociais, sobretudo das desigualdades que se

expressam sob o rótulo da pobreza. (Santos,2006, p. 15)

Com o passar dos anos surgiram várias propostas de legislações para a proibição da

entrada de aparelhos celulares em ambiente escolar, mais precisamente, entre os anos de 2016

e  2017,  assim,  fazendo  com  que  a  evolução  da  mentalidade  das  escolas  se  retraísse  e

concebendo a sala de aula como somente um espaço onde estudantes vão para se portarem de

forma passiva, ou, como Freire denominou: educação bancária, na qual o conhecimento se dá

sem a participação ativa de seus sujeitos. “... ensinar não é transferir conhecimento, mas criar

as possibilidades para sua própria produção ou a sua construção" (FREIRE, 2003, p. 47).



               Essa onda de propostas legislativas refletiu em uma visão predominantemente de

que  os  celulares  seriam  somente  formas  de  distrações,  comprometendo  a  disciplina  e

aprendizado,  assim,  ao  adotar  uma  postura  proibitiva,  essas  medidas  desconsideram  o

potencial  pedagógico  dos  dispositivos  móveis,  que  já  começaram  a  ser  explorados  em

metodologias educacionais mais inovadoras. Além disso, ao tentar solucionar o problema por

meio  da  restrição,  deixa-se  de  lado  a  oportunidade  de  educar  os  estudantes  para  o  uso

responsável da tecnologia, uma habilidade cada vez mais necessária no mundo conectado. 

               Essa abordagem gerou debates importantes sobre o papel da escola como mediadora

na relação dos jovens com a tecnologia, levantando questionamentos sobre como equilibrar

disciplina e inovação. O equilíbrio é o ponto principal desse debate, os professores devem

buscar estratégias que integrem a tecnologia e o aprendizado, sem comprometer a atenção e

compreensão dos alunos.
“É  preciso  ponderar  também que  a  tecnologia  afeta  o  aprendizado  tanto  positiva

quanto  negativamente.  As  novas  gerações,  aqueles  que  têm  menos  de  18  anos,

voltaram a escrever, como já refletimos. É uma coisa inédita nos últimos 30 anos e

bastante positiva. Por outro lado, as novas tecnologias têm um aspecto desafiador: por

permitir um acesso veloz, elas dispersam a atenção”. (CORTELLA, 2014, p.40)

                Outro fator polêmico é a discussão se o professor deve mudar totalmente a sua

maneira de dar aula para se adequar às novas tecnologias ou as tecnologias devem servir

como um suporte às metodologias tradicionais. Esse dilema reflete as diferentes perspectivas

sobre o papel das tecnologias no processo de ensino - aprendizagem. Cortella (2014, p.40) cita

que “ Não é verdade que é obrigatório o uso de plataformas digitais no cotidiano da Escola

como única forma de melhoria do trabalho. Um trabalho será bem-feito se se souber fazê-lo.

Pode  ser  bem-feito  sem  computadores.  E  pode  ser  mais  bem  feito  ainda  com  os

computadores.”, o professor não precisa, muito menos obrigado, a mudar totalmente a sua

forma de dar uma aula só porque os alunos usam seus celulares e computadores, somente se

ele quiser introduzir novas metodologias ao seu currículo. O desafio é encontrar um meio-

termo, onde o uso de novas tecnologias não descaracterize o papel central do professor como

mediador do conhecimento, mas enriqueça sua prática, tornando-a mais interativa e alinhada

às demandas do século XXI.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, serão apresentados os resultados obtidos a partir da análise dos

dados coletados, onde poucos professores se disponibilizaram a responder. Porém,

houve opiniões bem diversas sobre o tema, refletindo diferentes perspectivas

sobre o uso de aparelhos  celulares  em sala  de aula.  As respostas  foram categorizadas  de

acordo com os níveis  de concordância ou discordância  em relação às questões propostas,

destacando os principais pontos de consenso e divergência entre os participantes. Apesar da

baixa adesão, os dados fornecem insights importantes, uma vez que representam experiências

e visões variadas dentro do contexto educacional. Através da convergência tecnológica, que

permitiu agregar sistemas de informática, comunicação e computação, o telefone celular se

transformou em um uma central multimídia computadorizada (ANTONIO, 2010). Assim, o

aparelho vem sendo reconhecido também como objeto de aprendizagem (TAROUCO et al.,

2004) devido a vários recursos disponíveis a partir de uma única tecnologia.

Sobre o impacto da utilização dos aparelhos na dinâmica da sala de aula, as opiniões

dos  professores  sobre  o  uso  de  celulares  na  sala  de  aula  revelam  perspectivas  variadas,

destacando tanto os desafios quanto às possibilidades dessa prática. Enquanto alguns apontam

que os dispositivos “acabam dispersando muito os alunos, dificultando a concentração na sala

de aula”, outros reconhecem que os celulares podem ser ferramentas úteis, mas enfatizam a

falta de conscientização entre os adolescentes, que muitas vezes não possuem discernimento

para utilizar a forma produtiva. Por outro lado, há relatos de que, em escolas onde o uso de

celulares é regulado por normas de convivência, as aulas transcorrem de maneira tranquila,

sem grandes transtornos ou impactos negativos. Essas respostas refletem a complexidade do

tema e a necessidade de estratégias claras para equilibrar os benefícios tecnológicos com a

manutenção  de  um  ambiente  educacional  focado,  de  acordo  com  Paulo  Freire  e  Sérgio

Guimarães (2011) o uso e a interferência dos meios de comunicação no dia a dia de alunos e

professores não é uma questão nova. Contudo, é evidente a existência de uma nova dinâmica

nessa relação no universo das tecnologias digitais.

Os principais desafios relacionados ao uso de celulares em sala de aula,  conforme

apontado  pelos  professores,  envolvem  tanto  a  regulamentação  quanto  a  regulamentação

consciente.  Um  dos  entrevistados  destacou  que  na  escola,  a  classificação  do  uso  dos

dispositivos  foi pactuada  com alunos e famílias,  resultando em melhorias  no desempenho

acadêmico  e  na  dinâmica  das  aulas.  Outros,  no  entanto,  enfatizaram  a  necessidade  de



trabalhar a conscientização dos alunos para o uso pedagógico do celular, aproveitando seu

potencial  como ferramenta educativa,  como Tapscott  (1999) citou em uma das suas obras

"Ensinar os jovens a usar a tecnologia de forma consciente e crítica é tão importante quanto

alfabetizá-los no mundo digital."

Por fim, foi ressaltado o desafio de garantir a inclusão de todos os estudantes nesse

contexto, considerando que nem todos possuem acesso a celulares ou à internet, o que pode

gerar desigualdades e limitar a eficácia de atividades baseadas em tecnologia. Esses pontos

refletem a complexidade de equilibrar a inovação pedagógica com questões de acessibilidade

e disciplina.

A  pesquisa  incluiu  uma  seção  destinada  a  medir  o  nível  de  concordância  dos

participantes em relação a diferentes afirmações sobre o uso de celulares em sala de aula. Essa

abordagem permitiu avaliar percepções e posicionamentos de forma quantitativa, a partir de

cinco questões, utilizando uma escala que variava de “péssimo” a “muito satisfatório”. Por

meio dessa metodologia,  foi possível identificar tendências nas opiniões dos respondentes,

destacando os aspectos mais controversos e aqueles que geraram maior consenso. Os dados

obtidos  fornecem  uma  visão  ampla  sobre  as  diferentes  perspectivas  dos  professores,

possibilitando uma análise detalhada das dificuldades, benefícios e implicações associadas ao

uso de dispositivos móveis no contexto educacional.

O concenso geral entre os entrevistados é a necessidade de estabelecer diretrizes claras

que orientem o uso pedagógico e limitem os impactos negativos dos celulares em sala de aula.

Assim, sugerindo a gestores educacionais e suas escolas priorizem acriação de políticas claras

e adaptadas à realidade das instituições, além de promover a estabilidade entre metodologias

com  inovações  tecnológicas  e  as  práticas  pedagógicas  tradicionais,  destacando  -  se  a

importância do envolvimento de professores, alunos, famílias e demais comunidade escolar

nesse processo para a garantia de um processo eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese,  a  análise  dos dados e  das opiniões  coletadas  evidencia  uma crescente

preocupação com o impacto dos celulares no ambiente escolar, tanto em termos de distração

quanto ao potencial  como ferramentas  pedagógicas.  Apesar de participantes  apontarem os

celulares como a fonte principal de dispersão, especialmente em relação à concentração e

organização,  também há um consenso de que,  quando regulamentados de maneira  eficaz,

esses dispositivos podem ser utilizados de forma construtivista no processo educacional.



Conforme mencionado por Barton e Lee (2015), a tecnologia desempenha um papel

central na globalização, afetando diversos aspectos da vida, incluindo a educação. Contudo,

para que o uso de celulares seja realmente benéfico no contexto escolar, é necessário que os

professores  adotem uma abordagem reflexiva  e  estratégica,  equilibrando as  possibilidades

educativas das novas tecnologias com a necessidade de manter o foco e a interação social.

Além disso, a regulamentação do uso de celulares nas escolas se apresenta como uma

medida que pode contribuir para a criação de um ambiente de aprendizado mais controlado e

produtivo. A busca por um equilíbrio entre as vantagens da informatização e a preservação

das dinâmicas de ensino presencial é fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos

e a melhoria da qualidade educacional. Em suma, a implementação de normas claras para o

uso de celulares nas escolas não deve ser vista apenas como uma forma de restringir, mas

como uma oportunidade para potencializar o aprendizado dos alunos, respeitando os limites

de cada contexto educacional e promovendo uma educação mais conectada e consciente.
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